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çados, tarefa muito importante coube ao Itamarati de-
sempenhar, o que fez com brilho e sentido profundo
de nossa realidade. O moderno Palácio Itamarati
será, pois, duplo símbolo: tradição de nossa diplo-
macia e perfeita adequação desta às necessidades de
nosso progresso.

Quando foi comprado o atual edifício do Palácio 955
Itamarati, no início do Governo republicano, não fal-
taram críticas de que a compra fora desacertada e in-
conveniente. O tempo mostrou o erro profundo dos
q-ue assim pensaram. Quão poucos se lembram hoje
desse episódio ! Lembro isto, neste momento, porque
é minha convicção que o futuro consagrará de tal forma
Brasília que as dificuldades que tivemos de enfrentar
passarão ao esquecimento.

Que o Itamarati de Brasília saiba respeitar as 956
grandes e enobrecedoras tradições da Casa de Rio
Branco e que suas atividades estejam sempre voltadas
para o atendimento das necessidades vitais de nossa
política são os meus votos mais sinceros neste momento.

BRASÍLIA, 12 DF SETEMBRO DE 1960.

AGRADECENDO A HOMENAGEM QUE LHE PRESTARAM
AMIGOS, NO RESTAURANTE CANDANGO, AO ENSEJO DA
PASSAGEM DE SEU ANIVERSÁRIO NATALÍCIO.

Meu caros Ministros:

As palavras que me dizeis, pela voz amiga de 957
Armando Falcão, a cordialidade que reina sobre esta
mesa, tudo, enfim, que de afável, generoso e franco
leio nas vossas fisionomias, vem patentear que o grupo
de ilustres brasileiros, por mim convocados para as
altas tarefas da administração, constitui, de fato, uma
só família, unida por afinidades profundas de senti-
mento e espírito.
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958 A convivência destes anos de Governo, as dificul-
dades da jornada comum — sempre trabalhosa, nem
sempre tranqüila — e, sobretudo, o espírito ae equipe,,
o desejo de bem servir à Nação vieram unir, em torno
do companheiro Presidente, como se fossem yelhos
camaradas, mesmo aqueles que, antes, se conheciam
apenas à distância, ou em breves contatos da vida
pública.

959 Para mim, que não sei agir senão em atmosfera
de franqueza e de amizade, foi extremamente impor-
tante haver-se formado, no seio do governo, esse
ambiente familiar, espontâneo, sincero, onde palavras
não escondem pensamentos e onde pensamentos não
contêm refolhos.

960 Nossa família governamental reunir-se-á, ainda,
algumas vezes, antes de se dispersar. Mas é a última
vez que se reúne, ao ensejo de uma comemoração do-
méstica, a que amàvelmente quisestes associai-vos, •'»
lado dos meus, convosco trazendo, por nimfa genti-
leza, as vossas esposas e os vossos filhos.

961 É-me grato dizer-vos, em resposta às palavras de
Armando Falcão, que, se muito pôde fazer o meu go-
verno, isto se deveu principalmente à qualidade e ao
devotamento dos homens a quem confiou os encargos
de maior responsabilidade.

962 A 31 de janeiro, podereis tornar às vossas ativi-
dades particulares, com o espírito sereno, levando o re-
confortante pensamento de que sacrifícios nãb foram
poupados para dardes ao país a vossa preciosa coope-
ração, num grande momento da História Pátria.

963 Participastes, como obreiros diligentes e lúcidos, do
grande esforço pelo desenvolvimento, levado a efeito
por este Governo, que, despertando o organismo na-
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cional com uma sacudidela salutar, preparou ativa-
mente o Brasil para o desempenho, no mundo contem-
porâneo, da missão que o espera. Ajudastes, cada qual
no setor próprio, a manter, no pais, a atmosfera de tran-
qüilidade e de confiança indispensável a que a magna
obra pudesse ser efetivada.

O programa de metas, que, com a graça de Deus, 964
pude levar a bom termo, impôs a todo o Ministério
uma vigília constante, um incansável labor. Não
poucas vezes, eu vos convoquei antes de nascer o Sol,
interrompendo um descanso que merecíeis. Assim o
exigiam as responsabilidades que tomei sobre os
ombros.

Sempre vos encontrei a postos, sempre acorrestes 965
com entusiasmo à convocação de quem, estando na
presidência, era, como vai ser até o fim, apenas o
companheiro que dirige, pois num governo do estilo
que criamos nunca houve lugar para etiquetas nem
protocolos, quando a ação pede rapidez e eficiência.

A nação compreendeu nosso esforço, e não lhe ré- 966
gateou o seu generoso aplauso. Vindes acompanhando
as manifestações de que tem sido alvo o Chefe do Go-
verno, nestes meses finais de mandato — manifestações
que a própria imprensa adversa reconhece como sem
precedentes em nossa história política.

Registro, aqui, o fato, apenas para documentar 967
aquilo que vos disse há pouco e agora repito: ao dei-
xardes a pasta, podeis estar certos de que cumpristes
o vosso dever, pois, na qualidade de auxüiares diretos
do Presidente da República, muito concorrestes para
essa obra que a nação envolve com o seu louvor.

Transferindo a Capital; rasgando rodovias de uma 968
ponta a outra do território pátrio; incorporando à eco-
nomia do país áreas imensas, que dormiam na solidão
e no silêncio; construindo usinas e estaleiros, silos e ar-
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mazéns; disseminando o ensino técnico, aprinjorando
o científico e, sobretudo, mantendo em paz a nação,
para que o seu trabalho fosse profícuo — empreendi
uma tarefa que não poderia levar a cabo, se n|ão con-
tasse com uma vasta equipe de devotados auxiliares
e técnicos, tendo à frente os responsáveis pelos Minis-
térios ou pelos órgãos diretamente subordinados à Pre-
sidência .

969 Por tudo isso, posso dizer-vos e dizer a mim ^nesmo:
trabalhamos muito, trabalhamos sem descanso, traba-
lhamos com fé e amor. Não podíamos fazer toais do
que fizemos, e sabe Deus se não fizemos mais do que
podíamos !

l

970 Com esta certeza, que tanto consola o coração de
um homem público, é que venho agradecer-vos, não só
a amável homenagem que me prestais neste instante,
acompanhados dos que são vossos, mas tambéto tudo o
que fizestes para o bom êxito de nossa missão comum,
ao serviço da Pátria !

BRASÍLIA, 12 DÊ SETEMBRO DE 1960.

'
AO INAUGURAR A PLATAFORMA RODOVIÁRIA Dfc BRASÍLIA,

NO EIXO MONUMENTAL DA CIDADE.

Trabalhadores de Brasília,
Meu caro Israel,

971 Acelerando a conclusão de importantes obitas a fim
de inaugurá-las no dia de hoje, trouxestes ao compa-
nheiro de luta o mais belo e cobiçado present<p de ani-
versário. Com ímpeto retomastes o já famoso "ritmo
de Brasília" e dobrando esforços arrancasteá à noite
horas reservadas ao descanso. Não querieis que este
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